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RESUMO:

Objevo:Asociedadeea culurahumana sãomoldadas aravés de enômenos comosuros
das doenças inecciosas. Com elevada axa de moralidade, os suros deerminam resula-
dos de guerras, dizimam populações e sociedades, mas permiem inovações e avanços em
diversos campos comomedicina, saúde pública, economia e políca. Tradicionalmene de-
nominado de praga, a cada novo suro pandêmico, recebe o conhecimeno do raameno
anerior esabelecido pela comunidade envolvida com a saúde pública e molda os princí-
pios básicos das ciências de saúde moderna. O rabalho em como objevo analisar a in-
cidência das principais pandemias documenadas que assolam a humanidade do século II
aé os dias auais, apresenar as medidas de caráer médico-social e, sempre que possível,
o inográco conendo resulados obdos. Esa erramena, inográco, apresena a ver-
salidade de divulgar e ransmir inormações e conhecimenos ciencos em linguagem
adequada ao público não amiliarizado com ermos especializados. A visualização ajuda a
explicar o coneúdo inrínseco dos dados pela redução de dados complexos em grácos de
fácil entendimento.Método: O levanameno documenal envolve a revisão bibliográca
de coneúdo em disposivo analógico, como livros e revisas, a pesquisa bibliográca digi-
al disponível em base de dados edioriais especíco em Ciência da Inormação - BRAPCI,
as muldisciplinares Web o Science e Scopus e acadêmica - Google Scholar e disponíveis
em ormao open access (acesso abero), argos em periódicos de nocias exos de blogs,
relacionados para a devida conexualização das pandemias pesquisadas e não inclusão de
coneúdo perencene a redes sociais, e visa idencar padrões relavos às origens dos
suros. Para o recore emporal, a preerência recai sobre coneúdo publicado a parr dos
anos 2000. Resultados: O rabalho apresena os principais suros pandêmicos documen-
ados ao longo da hisória humana, com quandade oal de mores esmada, superior
a 3 milhões e exensão aé o século XXI. A abordagem cronológica da pandemia oerece
uma inrodução ao comparar o conhecimeno na época com o aual enendimeno cien-
co da doença, aravés da decodicação de DNA primivos. As pandemias evoluem ao
longo da humanidade, com ocorrência connuada em ciclos, se espalham com rapidez,
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ransporados juno com as primeiras migrações humanas. O espalhameno de agenes
inecciosos ocorre ao longo de passagens miliares e/ou roas comerciais, agravado pela
crescene mobilidade humana, aual globalização e a ranserência de paógenos, como
bacérias e vírus, de animais para humanos aglomerados em comunidades urbanas; o
conjuno composo por velocidade e orma de ransmissão, resula na exposição massiva
de pessoas infectadas e incubadas, responsáveis pela disseminação. Inicialmente tratada
com ineresse, horror e pânico; porém, com a diminuição da crise saniária, sobressai o
desineresse, a desaenção e o descuido. O Inográco seguine apresena a quanda-
de de mortes, em ordem decrescente, para as pandemias apresentadas. Conclusões: A
quandade elevada de óbios pode ser crediada às muações desenvolvidas pelos paó-
genos e alerações no comporameno humano. Na ransição enre os séculos XIX e XX,
o conhecimeno adquirido com as observações e medidas adoadas durane as pande-
mias aneriores, como raameno da água consumida, colea e raameno do esgoo e
prevenção da presença de mosquios e raos, permiem eviar e conrolar as inecções.
Exemplo de pandemia, que se espalha globalmene no início do século XX, a comunidade
médica deixa um legado de ensinamenos de exrema ulidade, relacionadas às normas
saniárias, para enrenameno de suros uuros. Como desaques, a inexisência da in-
fraestrutura de saúde para recebimento e tratamento adequado de pacientes, por parte
de aglomerados urbanos, durane os períodos de crise, e a resposa cienca adequada e
imediaa para uma solução ecaz de combae à pandemia. Em relação ao raameno, ou
em sua ausência, a resposa depende de inervenção não armacêuca, como inernação,
medidas de disanciameno e isolameno social, paralização de avidades econômicas não
essenciais, aprovação emergencial de polícas desnadas à redução de propagação do
paógeno e a descrença alimenada por auoridades polícas em relação à gravidade, o
que resula na diculdade de implemenação de resposa da saúde pública. As resposas
das auoridades de saúde pública reeem a nova delidade à ciência e à sociedade; as
comunidades médica e cienca desenvolvem novas eorias, projeam medicamenos e
as aplicam na prevenção, diagnósco e raameno dos pacienes, com objevo de reduzir
a mortalidade de doenças infecciosas. Apesar de similaridades, persiste a necessidade de
esorços para aprimorar a coordenação e planejameno de recursos para coner e migar
as uuras e polícas adequadas na resposa aos suros.
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